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Con;mui na "esfara zero" — o que constitui uma 
rteplora^e! demonstração de total descanso para com um 
problema de relevante importância para Campinas e pa- 
ra com a própria história da cidade — o "caso" do Mu- 
seu Histó' tco e Pedagógico "Campos Salles", com o seu 
magnífico edilicio feChadc há cinco anos, se estragando, 
invadido. Inclusive, por moleques, com os vidros quebra- 
dos, em suma relegado ao abandono, que seria total, não 
fôsse o rWotaniertto do sr. Celso Maria de Melo Pupo, 
que é o duetor daquele Museu e oue está pacientemente 
ã espera eus providências anur -tas pela Prefeitura, 
dentre as quais um convênio om a Secretaria de Cultura, 
Ciências e Tecnologia do Estado, mvénio esse que esta- 
ria sendo elaborado pela Secretaria de Negócios Jurí- 
dicos da vlumcipalidade, que, pelo geito, tem dado ao 
assunto o interesse que ele merece. 

O P.-tuejio Municipal Francisco Amaral, daria uma 
demons ração magnífica do seu espirito bairrista, do seu 
amor as coisas do passado, se determinasse o apressa- 
mento desse convênio, entrando em entendimentos com 
o histm arior Celso Maria de Melo Pupo e concluindo as 
obras, iniciadas e paralisadas, no aludido edifício, inclu- 
sive a entrada para a rua Morais Salles. As obras impor- 
tam em pequena despensa e teriam uma significação 
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enorme para a vida da cidade e, juntamente com o con- 
vênio, possibilitaria a instalação definitiva do museu, com 
o aprov itamento. Inclusive, do material do Museu de 
Imprensa, que está se estragando numa dependência do 
aludido edihclo. 
ASSUNTO NO COLA 

Na reuiuao dt hoje, da diretoria do Ceríro de Ciên- 
cias, Letras e Artes — que possui um acervo de Campos 
Salles que está disposto a transferir para o Museu, con- 
forme e.uendlmentos já mantidos — o diretor rio Museu 
' Carlos Gomes" Braulio Mendes Nogueira, ventilará o 
assunto, pedindo que a diretoria envie um ofício ao pre- 
feito municipal. Francisco Amaral, formulando um apelo 
no sentido de ser firmado o aludido convênio e que a 
Prefeituia designe um guarda para permanecer à noite no 
edifício do Museu, que ja está sofrendo a ação de mole- 
ques e vandelos. 

Ê lamentável, é deplorável que Isso esteja acontecen- 
do num cicarie como Campinas, de tão brilhantes tradi- 
ções históricas terra que deu ao Brasil um Carlos Gomes, 
um Campo-, Salles. um Gllcérlo, um Júlio de Mesquita, 
um fíUlUtiume de Almeida que, por meras questões bu- 
rocráticjs relega ao abandono um prédio de inestimável 
valor • de grande bele/a. Triste sinal dos tempos! 


